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Os Evangelhos escrevem sobre realidade histórica, mas foram 

escritos por quem, à luz do fim, já acreditava que Jesus é, na 

confissão de São Pedro, “o Filho do Deus vivo” 
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ão há figura mais es-

tudada do que Jesus 

Cristo e não há hoje 

nenhum historiador sério 

que ponha em causa a sua 

existência histórica. 

Depois, é preciso saber que 

a história se lê de trás para a 

frente; a partir do princípio, 

evidentemente, mas tem sobre-

tudo de ser lida do fim para o 

princípio. Portanto, com a 

história e a razão hermenêuti-

ca. No caso de Jesus e do cris-

tianismo, essa leitura é essen-

cial, para se não cair em alça-

pões mortais. 

 

Os Evangelhos escrevem sobre 

realidade histórica, mas foram 

escritos por quem, à luz do 

fim, já acreditava que Jesus é, 

na confissão de São Pedro, "o 

Filho do Deus vivo". Concre-

tamente no que se refere aos 

Evangelhos da infância, é 

necessário ter em atenção a 

sua significatividade mais do 

que a historicidade. De facto, 

eles são construções teológicas, 

colocando no princípio a reve-

lação do fim: Jesus é o Messi-

as. Se é o Messias, nele reali-

zam-se as profecias e as pro-

messas de Deus. Assim: 

1. O que é o Natal? É "um 

novo começo", como bem viu o 

famoso teólogo Hans Küng, 

com quem falei várias vezes. 

Como se escreve no Evangelho 

segundo São João, "No princí-

pio era o Logos (a Palavra) e o 

Logos (a Palavra) era Deus" - 

repare-se que não se diz que é 

ho theós, o Deus em si mesmo, 

mas theós, sem artigo, Deus, 

divino: "a Palavra é divina". 

"E a Palavra fez-se carne". 

Assim, Jesus é Deus presente, 

a revelação, a manifestação 

visível do Deus invisível: Deus 

fez-se humano, história, neste 

homem concreto que é Jesus de 

Nazaré. 

Tive o privilégio de ter tido 

como professor o maior teólogo 

católico do século XX, Karl 

Rahner, que escreveu: "Quan-

do dizemos "é Natal", estamos 

a dizer: "Deus disse ao mundo 

a sua palavra última, a sua 

mais profunda e bela palavra 

numa Palavra feita carne". E 

esta Palavra significa: amo-

vos, a ti, mundo, e a vós, seres 

humanos." 

2. Como foi o seu nascimen-

to? Maria é virgem? Jesus 

teve irmãos? Foi também a 

Karl Rahner que ouvi pela 

primeira vez que os Evange-

lhos e a teologia não são trata-
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dos de anatomia. Diz o Evan-

gelho segundo São Lucas, re-

ferindo a admiração dos seus 

conterrâneos, quando Jesus 

começou a pregar: "Donde é 

que isto lhe vem e que sabedo-

ria é esta que lhe foi dada? 

Não é ele o carpinteiro, o filho 

de Maria e irmão de Tiago, de 

José, de Judas e de Simão? E 

as suas irmãs não estão aqui 

entre nós? E isto parecia-lhes 

escandaloso." 

O jesuíta, filósofo e teólogo, 

Juan Masiá, disse, neste con-

texto, o essencial: Maria é 

bem- aventurada "ao conceber 

com José a Jesus por coopera-

ção com o Espírito Santo. 

Agraciada ao dar à luz Jesus e 

os seus irmãos e irmãs. Salve!, 

Maria e José, agraciados e 

abençoados, com todas as mães 

e pais que recebem como um 

dom do Espírito os filhos que 

procriam e, ao gerá-los, con-

sumam a virgindade simbólica 

que se realiza na maternidade 

e na paternidade. Porque não 

é incompatível a união dos 

progenitores com a acção do 

Espírito: a criatura nasce pela 

união dos seus progenitores e 

pela graça, a força, do Espírito 

Santo". Acrescenta: "Toda a 

criatura nasce em graça origi-

nal. Maria não é uma excep-

ção. O chamado pecado origi-

nal não é originário nem 

mancha. O seu nome exacto é o 

pecado do mundo. A criatura, 

que nasce sem nenhuma man-

cha, vem à luz num mundo no 

qual já é vasta uma rede de 

pecado. Como quem entra nu-

ma sala de fumadores e se con-

tamina com o fumo". 

 

3. Quando nasceu? Ninguém 

sabe exactamente, mas terá 

sido entre o ano 6 e o ano 4 

a.C. Parece paradoxal, mas 

isso deve-se a um erro do mon-

ge Dionísio, o Exíguo, quando 

no século VI quis estabelecer 

precisamente a data do nasci-

mento de Jesus. Evidentemen-

te, não se pode dizer que nas-

ceu no dia 25 de Dezembro. 

Esse dia do Natal de Jesus foi 

fixado no século III em substi-

tuição da festa pagã do Sol 

Invicto, porque Jesus é que é o 

verdadeiro Sol, a Luz invencí-

vel. 

4. Onde nasceu? É quase 

certo que Jesus nasceu em Na-

zaré, por isso lhe chamavam o 

Nazareno. Mas, se ele, segundo 

a fé, é o Messias, então ele é o 

verdadeiro rei, da linhagem de 

David, que era de Belém. E 

puseram-no a nascer em Be-

lém. 
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5. Os pastores foram os pri-

meiros avisados, porque Deus 

manifestou a sua salvação a 

todos, a começar pelos que 

constituíam a classe baixa dos 

pequenos e pobres e viviam à 

margem da prática religiosa. 

6. E os magos vieram do Ori-

ente? E quantos eram? E vi-

ram uma estrela sobre a man-

jedoura? Será inútil procurar 

nessa data algum sinal especi-

al no céu, porque, mais uma 

vez, os Evangelhos também 

não são nenhum tratado de 

astronomia. Eles vêm do Ori-

ente, porque "ex Oriente lux" e 

Jesus é a verdadeira luz. E o 

salvador veio para todos, tam-

bém para os pagãos. E Hero-

des não precisava de preocu-

par-se com a notícia, porque 

Jesus é rei, mas o seu reino 

implica um reinado de serviço 

e não de domínio. 

7. E, claro, a chamada fuga 

para o Egipto não aconteceu, é 

apenas uma metáfora para 

dizer que Jesus é que é o ver-

dadeiro novo Moisés, porque é 

o Libertador definitivo de 

toda a escravidão e opressão, 

incluindo a libertação da mor-

te. Como Jesus não morreu 

para o nada, mas para a pleni-

tude da vida em Deus, com a fé 

nele nasceu para todos a espe-

rança da vida plena e definiti-

va em Deus. 

8. Natal também significa 

família. Permita-se-me, neste 

contexto, que manifeste a mi-

nha estranheza por não haver 

em Portugal um Ministério da 

Família. Na Alemanha, há 

muito que existe. Ursula von 

der Leyen, por exemplo, já foi 

Ministra da Família. 

 

ANSELMO BORGES.  

Padre e professor de Filosofia.  

Escreve de acordo com a antiga ortografia 

https://www.religiondigital.org/anselmo_bor

ges/Evangelhos-infancia-verdade-historica-
teologica_7_2521917806.html
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